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RESUMO 

Uma das estratégias para aumentar a longevidade clínica das restaurações adesivas é o uso de 

substâncias responsáveis por inibir enzimas proteolíticas presentes na dentina. Para isso, o 

presente estudo avaliou o efeito da incorporação da epigalocatequina-3-galato (EGCG) a 

0,1% (p/p) em um adesivo universal (SBU) no grau de conversão (GC), sorção de água, 

solubilidade, resistência flexural, módulo de elasticidade e resistência de união à dentina (SA, 

SL, RF, ME e RU, respectivamente) por meio de testes de microtração (após 24 horas, 6 e 12 

meses de armazenamento) e micropermeabilidade. Além disso, foi avaliado o desempenho 

clínico quando aplicado como autocondicionante e condicionamento total em restaurações de 

lesões cervicais não cariosas (LCNC). Inicialmente, a análise do grau de conversão foi 

realizada pelo FTIR. Espécimes de adesivos foram confeccionados seguindo a norma ISO 

para os testes de SA, SL, RF e ME. Posteriormente, 40 dentes foram divididos aleatoriamente 

em quatro grupos (n=10): controle condicionamento total (CT); controle autocondicionante 

(AC); experimental condicionamento total (CT-EGCG); e experimental autocondicionante 

(AC-EGCG). Em seguida, foram realizados os procedimentos de adesão e os testes de 

microtração em uma máquina de ensaios universais. Micropermeabilidade foi realizado 

usando microscopia confocal a laser. Para o ensaio clínico randomizado, foram selecionados 

29 voluntários, e 160 restaurações de LCNC foram realizadas por um único operador, 

aleatoriamente distribuídas nos quatro grupos descritos acima. A avaliação do desempenho 

clínico das restaurações foi realizada pelo método FDI (World Dental Federation) nos 

períodos imediato e após 6 e 12 meses por dois avaliadores “cegos”. Os dados dos testes GC, 

SA, SL, RF e ME foram analisados estatisticamente usando o teste t (p<0,05). Os dados do 

teste de microtração (RU) foram analisados usando o teste ANOVA a dois critérios (p<0,05) e 

os dados da avaliação clínica foram avaliados pelos teste de McNemar e Kruskal-Wallis 

(p<0,05). Os resultados in vitro mostraram diferença apenas na SA e ME do SBU após 

incorporação da EGCG (p<0,05), sem diferença estatística significante nas outras 

propriedades testadas. Em relação à resistência de união, o grupo AC-EGCG demonstrou 

aumento da média de resistência de união quando comparado com o grupo AC controle após 

12 meses de armazenamento (p<0,05). Na estratégia CT, não houve diferença significante 

entre os grupos em todos os períodos avaliados (p>0,05). Em relação às análises de 

micropermeabilidade, o grupo autocondicionante apresentou um melhor comportamento, 



independente da presença de EGCG. Na avaliação clínica, após 12 meses, as taxas de 

retenção foram 97,37% para o grupo AC, 94,73% para o grupo AC-EGCG e 100% para os 

grupos CT e CT-EGCG. Como conclusão, a incorporação de 0,1% de EGCG no adesivo 

universal testado não afetou de forma significativa suas propriedades físico-químicas e 

apresentou um efeito positivo na resistência de união após 12 meses quando aplicado na 

estratégia autocondicionante. Além disso, não prejudicou o desempenho clínico das 

restaurações de LCNC após 12 meses. 

Palavras-chaves: Adesivos, catequina, ensaio clínico. 



ABSTRACT 

One of the strategies to increase the clinical longevity of adhesive restorations is the use of 

substances responsible for inhibiting proteolytic enzymes present in dentin. For this, the 

present study evaluated the effect of the incorporation of 0.1% (w/w) epigallocatechin-3-

gallate (EGCG) into a universal adhesive (SBU) on the degree of conversion (DC), water 

sorption, solubility, flexural strength, modulus of elasticity and bond strength to dentin (WS, 

SL, FS, ME and μTBS, respectively) by means of microtensile tests (after 24 hours, 6 and 12 

months of storage) and micropermeability. In addition, clinical performance was evaluated 

when applied in self-etch (SE) and etch-and-rinse (ER) strategies in non-carious cervical 

lesion restorations (LCNC). Initially, the analysis of the degree of conversion was performed 

by the FTIR. Adhesive specimens were made following the ISO standard for the WS, SL, FS 

and ME tests. Subsequently, 40 teeth were randomly divided into four groups (n = 10): 

control etch-and-rinse (ER); control self-etch (SE); experimental etch-and-rinse (ER-EGCG); 

and experimental self-etch (SE-EGCG). Then, the adhesion procedures and bond strength 

tests were performed on a universal test machine. Micropermeability was performed using 

laser confocal microscopy. For the randomized clinical trial, 29 volunteers were selected, and 

160 LCNC restorations were performed by a single operator, randomly assigned to the four 

groups described above. The evaluation of the clinical performance of the restorations was 

performed by the FDI method (World Dental Federation) in the immediate periods and after 6 

and 12 months by two "blind" evaluators. Data from the DC, WS, SL, FS and ME tests were 

statistically analyzed using the t-test (p <0.05). Microtensile bond strength test data (μTBS) 

were analyzed using the two-way ANOVA test (p <0.05) and the clinical evaluation data were 

evaluated by the McNemar and Kruskal-Wallis test (p <0.05). The in vitro results showed 

difference only in WS and ME of the SBU after EGCG incorporation (p <0.05), with no 

statistically significant difference in the other properties tested. Regarding the bond strength, 

the SE-EGCG group showed an increase in the mean union strength when compared to the 

control SE group after 12 months of storage (p <0.05). In the ER strategy, there was no 

significant difference between the groups in all the evaluated periods (p>0.05). Regarding the 

micropermeability analyze, the self-etching groups showed a better behavior, independent of 

the presence of EGCG. After 12 months, the retention rates were 97.37% for the SE group, 

94.73% for the SE-EGCG group and 100% for the ER and EGCG groups. In conclusion, the 



incorporation of 0.1% EGCG into the universal adhesive tested did not significantly affect its 

physico-chemical properties and had a positive effect on bond strength after 12 months when 

applied in the self-etching strategy. In addition, it did not impair the clinical performance of 

LCNC restorations after 12 months. 

Key-words: Adhesives, catechin, clinical trial 


